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      T. Carter se recostou no sofá da sala de estar da suíte de hotel em que estava hospedado nos últimos vinte e cinco dias e observou Grant Hadley andar de um lado para o outro. Embora o espião da CIA tenha sido liberado ontem do hospital militar dos EUA em Landstuhl, na Alemanha, Hadley era uma casca de seu antigo eu. Apesar de ter sido reidratado e alimentado com comida saudável, suas roupas pendiam de seu corpo magro e sua pele amarelada ainda não havia voltado ao normal. Isso é o que acontece quando você passa mais de seis anos em um campo de prisioneiros norte-coreano por espionagem enquanto o governo dos Estados Unidos pensa que está morto.

      Carter ainda estava tentando entender o fato de que seu amigo estava vivo e não a milhares de metros abaixo da superfície no Mar do Japão. Ele estava longe demais para resgatar o homem que pensou ser Hadley depois de ver um corpo, embrulhado em uma lona com pesos, jogado em uma das trincheiras mais profundas encontradas naquelas águas. Mesmo que tivesse equipamento de mergulho com ele, Carter nunca teria chegado à área a tempo, depois que os agentes do Ministério da Segurança do Estado (MSS) finalmente voltaram para o interior do navio. Ele estava sozinho, em um barco muito menor, com apenas duas pistolas e uma faca KABAR, e não teria chance contra cinco agentes MSS fortemente armados e altamente treinados.

      Carter trabalhou como agente da Deimos, uma agência de operações secretas dos EUA. Atualmente, ele esperava que seu colega da CIA fizesse as perguntas que temia. Na verdade, ele ficou surpreso por elas não terem sido feitas durante as últimas três semanas de interrogatório e reabilitação que Hadley passou.

      Algumas vezes, desde a operação de resgate, Carter quase escorregou e ligou para o outro homem, Evan Walker, que era seu disfarce principal. Era a única razão pela qual Hadley poderia retornar aos EUA usando seu verdadeiro nome.

      Sentado em uma cadeira do outro lado da mesa de centro de Carter, Hadley se inclinou para frente e apoiou os cotovelos nos joelhos. Sua barba e bigode desgrenhados haviam sido raspados, e seu cabelo fino e castanho escuro havia sido aparado por um barbeiro ontem após sua liberação do hospital. Ele parecia muito diferente do homem sujo, esfarrapado e magro que Carter e uma equipe de SEALs aposentados da Marinha haviam resgatado, mas seus olhos castanhos ainda pareciam abatidos. Ele respirou fundo duas vezes e perguntou grosseiramente:

      — Como ela está? Como ela reagiu?

      Carter mordeu o lábio inferior por um momento antes de responder. Ela era Blair Canterfield, a mulher com quem Hadley estava noivo. A mulher que achava que seu noivo tinha sido um agente do Serviço Secreto temporariamente designado para o embaixador na Coreia do Sul há seis anos. A mulher para quem o governo dos Estados Unidos havia mentido, dizendo que Hadley havia caído no mar de um iate em que estava com seu protegido durante uma tempestade, e que seu corpo não havia sido encontrado. A mulher que não tinha ideia de que Hadley estava, na verdade, vivo.

      — Ela está bem, foi muito difícil, mas... — Ele não conseguiu terminar a frase, precisando que o outro homem fizesse cada pergunta em seu próprio ritmo.

      Houve uma pausa pesada enquanto Hadley olhava para Carter antes de continuar.

      — Ela seguiu em frente? Quero dizer, ela...

      — Ela voltou para Hazard Falls pouco tempo depois do serviço funerário que fizeram para você... ela está casada.

      O homem assentiu quando a resignação apareceu em seus olhos.

      — Não estou surpreso, Blair é uma mulher bonita, e faz muito tempo, mas eu esperava... — Ele passou a mão pelo rosto. — Quem? Alguém de Hazard? Eu o conheço?

      E aqui está. A coisa mais difícil que Carter teria que dizer a seu velho amigo.

      — Grant... ela está casada com Drake.

      Hadley congelou, atordoado e em silêncio, enquanto Carter esperava pelas inevitáveis palavras de descrença seguidas por uma explosão.

      Balançando a cabeça, Hadley disse:

      — Não é hora para piadas, idiota. — Ele se levantou e andou de um lado para o outro novamente. — Não... de jeito nenhum.

      — Não estou brincando, cara. Sinto muito.

      Ele parou na frente de Carter e colocou as mãos nos quadris.

      — Blair se casou com Drake? Ela se casou com meu maldito irmão? — Quando Carter assentiu, Hadley olhou e perguntou: — Quando? Quando, droga!

      O agente de operações secretas suspirou. Merda, ele odiava ser o único a fazer isso, mas devia isso a Hadley. Ele poderia mentir, mas as coisas seriam piores se o homem descobrisse a verdade mais tarde. Blair provavelmente havia sido sua tábua de salvação nos últimos seis anos, a principal razão pela qual ele havia sobrevivido ao inferno em que se encontrava – ele não a deixaria de lado sem saber de todos os fatos. Ele respirou fundo e expirou.

      — Seis semanas após o funeral.

      — Que porra você disse?

      Hadley atacou Carter com os olhos cheios de raiva, mas o espião Deimos foi muito mais rápido, saltando e desviando do caminho. Hadley caiu parcialmente no sofá, os joelhos batendo no chão, e ele lutou para se levantar. Uma vez de pé novamente, ele se jogou contra seu alvo, que facilmente bloqueou o punho vindo em direção ao seu rosto. Carter o girou, colocou as mãos sob as axilas de Hadley e o prendeu com uma chave de braço – não para a proteção de Carter, mas para evitar que o homem quebrado se machucasse.

      — Largue-me! Porra, me largue, seu desgraçado!

      Contrariado, torcendo e chutando, Hadley fez todos os esforços para quebrar o aperto, mas seu corpo enfraquecido não era páreo para o corpo fisicamente apto do outro homem. Ele finalmente desistiu e seus joelhos se dobraram. Lágrimas rolaram por seu rosto, e um soluço saiu de seu peito quando Carter o abaixou no chão, relaxando seu aperto, mas não o soltando completamente.

      — Sinto muito, Grant. Muito mesmo.

      Por alguns minutos, Carter silenciosamente permitiu que o outro homem soltasse tudo – a tristeza, a raiva, o medo de nunca ser resgatado que o atormentou por tanto tempo e o alívio quando percebeu que o resgate estava realmente acontecendo e não era um sonho. Esta foi a primeira vez que Hadley quebrou desde que Carter e sua equipe o encontraram em um campo de prisioneiros nas montanhas da Coreia do Norte.

      Ele vivia em uma cela suja, imprópria para qualquer animal, coberta de cicatrizes e queimaduras de cigarro em vários estágios de cicatrização. Os agentes dos EUA mataram cada um de seus quatorze captores e também resgataram um cidadão francês, dois sul-coreanos e um membro do MI6 do Reino Unido. Aqueles homens, todos em condições semelhantes a Hadley, haviam sido devolvidos aos seus respectivos países sob um manto de sigilo. Não havia uma única menção aos soldados norte-coreanos mortos deixados nas montanhas em nenhum meio de comunicação, o que significava que isso havia sido encoberto.

      Carter ficou chocado quando seu chefe ligou para ele com a notícia de que um homem estranhamente parecido com Hadley havia sido visto e fotografado por um agente infiltrado do MSS, que passou a informação para seu supervisor da Deimos. Ao ver as imagens, a culpa e o remorso dominaram Carter. Ele não tinha levado as coisas ao pé da letra todos aqueles anos atrás. Ainda assim, a investigação que se seguiu, depois de ver o corpo jogado ao mar, não encontrou nada que contestasse a crença de que Hadley havia acabado no fundo do mar.

      Sete ou oito minutos se passaram antes que Hadley recuperasse o fôlego e parasse de soluçar. Carter o soltou e se levantou enquanto o outro homem se levantava lentamente e limpava o rosto com as próprias mãos.

      — Diga-me... diga-me o resto. Tem mais, não é?

      A mente de Hadley estava surpreendentemente aguçada depois de tudo o que ele havia passado. Carter assentiu.

      — Tem sim.

      Em vez de começar a contar a próxima informação que tinha para informar, ele foi até o bar da suíte e serviu o caro uísque Macallan Fine Oak que preferia em dois copos baixos. Ele entregou um para Hadley, que havia se recostado na cadeira novamente, e depois voltou para seu lugar no sofá. Tomando um gole, ele saboreou a queimadura familiar e esperou que o outro homem parasse de tossir depois de beber um gole do líquido âmbar.

      Hadley olhou para ele. Sua voz estava ainda mais rouca do que antes.

      — Conte-me.

      — A razão pela qual Blair e Drake se casaram é que ela estava grávida de três meses e meio.

      A testa do homem franziu em confusão, mas não por muito tempo, pois o verdadeiro significado das palavras de Carter penetrou em seu cérebro.

      — Grávida? Eu... ela estava grávida... do meu filho?

      Ele assentiu.

      — Aparentemente, ela descobriu uma semana depois que você saiu para a missão. Ela estava esperando você voltar para casa para surpreendê-lo. Quando ela contou a Drake após o funeral, ele interveio e se casou com ela para que ela estivesse em seu seguro. Ela já havia decidido voltar para Hazard, e ele não queria que ela se preocupasse com nada. Ele sabia que se algo acontecesse, e o bebê precisasse de cuidados médicos, ou Blair não pudesse trabalhar, seria mais difícil colocar ele na apólice de seguro após o nascimento, então Drake se certificou de que ambos estivessem seguros com antecedência.

      Hadley piscou.

      — Ele? E-eu tenho um filho?

      — Sim. Trevor, uma criança fofa. Muito inteligente.

      Ele se recostou na cadeira e ponderou por alguns instantes.

      — Então... era apenas para o seguro? Eles não estavam... juntos? — Ele parecia esperançoso, como se houvesse uma chance de que sua vida anterior ainda pudesse ser recuperada.

      Merda, aí vem a próxima bomba. Pelo menos Hadley estava desarmado, então não podia atirar no mensageiro, não importa o quanto ele provavelmente quisesse.

      — Não, não no começo... mas com o passar do tempo, acho que eles se apaixonaram um pelo outro. Eles têm mais dois filhos agora, uma menina e outro menino. Regan tem três anos e Michael acabou de fazer dois anos.

      Sua mandíbula se apertou e seus olhos ficaram brancos antes que ele bebesse o resto de seu uísque em dois goles. De pé, ele deixou o copo na mesa de centro com um tilintar e se dirigiu para a porta do corredor e do elevador. Carter olhou para ele.

      — Onde é que você vai?

      — Não importa, porra.

      O agente da Deimos suspirou pesadamente, bebeu o restante de sua bebida e olhou para o relógio. Ele tinha uma hora antes de entrar em contato com sua mulher, Jordyn Alvarez, que estava atualmente em uma missão no norte da África depois de ajudar no resgate de Grant. Ela o visitou por dois dias na semana passada, mas parecia um mês desde então. Embora se conhecessem há anos, o namorado/namorada e os relacionamentos dominantes/submissos eram relativamente novos.

      Levantando-se, ele seguiu Hadley. O cara pode não querer companhia, mas como não tinha nenhuma identidade ou um centavo no bolso, era dever de Carter pelo menos segui-lo e garantir que ele ficasse longe de problemas. Sim, provavelmente seria mais fácil falar do que fazer.
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      Blair Hadley acordou sobressaltada, seu olhar percorreu o quarto enquanto ela tentava recuperar o fôlego. Um brilho de transpiração cobria sua pele enquanto seu coração batia rapidamente. O sol do início da manhã, que espreitava pelas bordas das cortinas penduradas nas janelas, dava a ela luz suficiente para ver onde estava.

      Não deveria surpreendê-la que ela estivesse no mesmo quarto que dividia com Drake nos últimos seis anos em Hazard Falls, Kansas. Foi onde consumaram o casamento um ano após o casamento civil. Mas seu sonho tinha sido tão real, tão aparentemente tangível, que ela esperava se encontrar em sua antiga casa perto de Washington D.C. – aquela em que morou com Grant por quatro anos.

      Virando-se de lado, encontrou a outra metade da cama vazia, o que não era incomum. Drake acordava cedo, às vezes indo para seu ateliê, um celeiro convertido atrás de sua casa de fazenda, para trabalhar em sua “última obra-prima”, como Blair a chamava. Outros o veriam como uma peça de mobiliário feita sob medida. Seu marido era talentoso e podia transformar árvores caídas em uma arte deslumbrante, mas funcional.

      Levou alguns anos para que sua reputação crescesse a ponto de poder deixar seu emprego na construção e ainda sustentar sua família. A renda de Blair com a tradução de romances do inglês para o francês para autores independentes e uma editora, a Red Rose Books, ajudava. Era uma carreira que ela amava, satisfazendo seu vício em leitura e deixando-a trabalhar em casa para criar três filhos pequenos.

      Agora que Drake também trabalhava em casa, eles dividiam as tarefas de criação dos filhos e a limpeza da casa. Depois de várias horas criando móveis ou esculturas encomendadas ocasionalmente, Drake almoçava com sua esposa e filhos antes de assumir o lugar de Blair para que ela pudesse se trancar em seu escritório e traduzir em paz.

      Depois de seis anos de casamento, porém, ela ainda pensava em Grant. Ele foi seu primeiro amor e sua primeira perda devastadora, além da perda de seus pais com menos de oito meses de diferença, alguns anos atrás. Mas então Drake interveio e cuidou dela após a morte de Grant. Ela não esperava que ele a pedisse em casamento e, na época, o chamou de louco, mas assim que as coisas se acalmaram, ela percebeu que a ideia dele tinha sido boa.

      Blair não pôde ficar em D.C. depois da morte de Grant – honestamente, os dois estavam ocupados com suas carreiras, por isso não tinham feito muitos amigos na região. Ela não tinha ninguém próximo a quem pudesse confiar como uma futura mãe que estava de luto. Ela havia feito algumas traduções de romances em seu tempo livre, durante as noites e fins de semana, quando Grant estava fora do país, então ela sabia que poderia ganhar uma boa vida se fizesse isso em tempo integral. E com quase tudo feito pela internet hoje em dia, ela poderia facilmente fazer isso de qualquer lugar do mundo. No entanto, uma grande desvantagem de deixar seu emprego como tradutora de documentos na embaixada da França seria o pagamento do seguro de saúde. Acrescentar Trevor à apólice depois que ele nasceu teria quase dobrado seus custos mensais.

      Ela nunca pensou que se apaixonaria novamente – não queria se apaixonar depois que Grant foi tirado de sua vida – mas, com o passar do tempo, ela e Drake se aproximaram. Ela sempre achou que ele era tão atraente quanto Grant e, quando seu corpo começou a ganhar vida novamente, sempre que ele estava no mesmo cômodo, ela achou que era unilateral. Então, uma noite, alguns meses depois que Trevor nasceu, foi como se alguém tivesse ligado um interruptor.
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        * * *

      

      
        
        Cinco anos atrás...

      

      

      — Finalmente, ele está dormindo, — anunciou Blair ao entrar na cozinha, onde Drake limpava a louça do jantar. Ela pegou uma toalha de onde estava pendurada no forno e pegou uma panela dele para secar.

      Ele sorriu para ela.

      — Acho que o remédio está funcionando. Talvez você possa dormir um pouco agora também.

      Ambos estavam acordados desde as 5h da manhã com um Trevor inconsolável. Ele teve uma infecção no ouvido e estava gritando mais do que nunca. Eles o levaram ao consultório do pediatra assim que abriu. O médico havia dito a eles que as gotas medicinais e os antibióticos funcionariam por enquanto. Ainda assim, era possível que Trevor acabasse precisando de tubos colocados em seus ouvidos para evitar ocorrências futuras. Seus canais auditivos eram mais estreitos do que a média para um bebê de sua idade. Ter Trevor e ela cobertos pelo seguro de Drake era apenas uma das muitas razões pelas quais Blair estava grata por toda a ajuda dele. Sem ele, ela estaria sozinha, fazendo malabarismos entre sua renda e suas contas, além de trabalhar e cuidar do bebê.

      Embora o casamento deles não tivesse sido consumado – eles dormiam em quartos separados – eles haviam se tornado amigos íntimos no último ano, mais do que nunca. Em algum momento, ela parou de pensar em Drake apenas como o cunhado que ele teria sido a essa altura ou como o irmão mais novo de Grant, e agora ele era Drake – seu marido. O homem por quem ela se sentia atraída nas últimas semanas, desde que seu corpo se recuperou do parto de um bebê de quatro quilos e meio que exigiu que ela fizesse uma episiotomia.

      Sim, isso não foi divertido.

      Mas Drake a apoiou em todos os momentos. Ele leu dezenas de livros e blogs sobre o que esperar durante a gravidez e os primeiros anos da vida de Trevor. Ele nunca reclamou da invasão dela em sua vida e em sua casa, e ela achava que ele tinha se divertido mais do que ela escolhendo móveis, brinquedos, roupas e outras necessidades para quando o bebê chegasse.

      Foi um momento agridoce quando Trevor Grant Hadley veio ao mundo, parecendo muito com o pai biológico que ele nunca conheceria. Mas Drake assumiu o papel sem um momento de hesitação e, como ele se tornou a única figura paterna que Trevor poderia ter, ele começou a rastejar para o coração e a mente de Blair também. Agora, ela se perguntava como seria beijar, tocar e fazer amor com o homem ao seu lado.

      As pessoas em sua pequena cidade descobriram que o casamento de Drake e Blair era de conveniência depois que ela não conseguiu mais esconder a gravidez dois meses após o casamento rápido no tribunal. A maioria delas apoiou, mas Blair se tornou alvo de várias mulheres solteiras e ciumentas que esperavam conquistar o ex-solteiro de boa aparência.

      Parte do acordo de casamento que Blair havia insistido era que Drake namoraria outras mulheres se quisesse, e ele admitiu dizendo que seria discreto se isso acontecesse. No entanto, até onde ela sabia, ele não estava com outra mulher desde que ela se mudou para sua casa. Até pouco tempo atrás, ela se sentia arrependida por ter prejudicado tanto a vida amorosa dele, mas agora que sua atração por ele estava crescendo, seu próprio monstro de olhos verdes não gostava de pensar que ele estivesse com outra mulher.

      — Você vai passar uma hora secando isso ou posso guardar?

      Assustada, ela olhou para o sorriso divertido dele, depois para o balcão. Todo o resto havia sido guardado e a pia estava limpa. Com vergonha, ela lhe entregou a panela.

      — Por quanto tempo eu me afastei?

      Ele encolheu os ombros e colocou a panela no armário apropriado.

      — Alguns minutos, mas não é grande coisa. Estou surpreso que você ainda não tenha se machucado. Entre Trevor esta manhã e ficar acordada até tarde na noite passada, terminando a tradução em que você estava trabalhando, estou surpreso que você não esteja dormindo de pé.

      — Eu também, na verdade. — Ela bocejou e clareou sua mente. — É errado da minha parte esperar que ele durma a noite toda pelo menos uma vez?

      — Nem um pouco. — Aproximando-se, ele pegou a toalha da mão dela e a jogou no balcão. — Na verdade, por que você não vai para a cama agora? Vou assistir TV por um tempo e fazer algum trabalho online. — Enquanto seus empregos pagavam as contas, Drake tentava expandir seu negócio paralelo aumentando sua presença online. O novo site Drake Hadley Designs que Blair o ajudou a criar estava recebendo cada vez mais visitas ultimamente, e havia atualmente uma espera de três meses pela conclusão de um pedido feito sob medida.

      — Parece um plano! Você precisa de algo do mercado? Vou às compras de manhã.

      — Vou deixar uma lista na mesa se pensar em alguma coisa. Agora vá para a cama.

      Fazendo-lhe uma saudação atrevida, ela fez o que ordenou, ou pelo menos tentou. Deixando-o na cozinha, ela caminhou pelo corredor até a suíte principal. Quando ela se mudou, Drake insistiu que ela aceitasse enquanto ele se mudava para um dos outros três quartos da casa em que ele e Grant cresceram. Ela tentou discutir com ele, mas ele se recusou a aceitar um não como resposta. Pelo menos seu quarto tinha um banheiro adjacente que era compartilhado com o quarto de Trevor.

      Entrando no quarto, ela ligou o interruptor da luz da parede e nada aconteceu. Ela tentou novamente, e o quarto permaneceu escuro. O interruptor ativou o ventilador superior, mas não a luz, e a lâmpada do seu abajur havia queimado ontem. Lâmpadas estavam em sua lista de compras para amanhã, mas isso não a ajudava agora.

      — Merda.

      — O que há de errado?

      Blair soltou um grito curto e se virou, o coração batendo forte no peito. Ela não tinha ouvido Drake vindo pelo corredor atrás dela. Ela bateu levemente no braço dele.

      — Não se aproxime de mim assim!

      Ele riu, o som profundo provocando arrepios na pele dela.

      — Desculpe, eu não queria. Eu ia pegar meu laptop. Qual o problema?

      — A lâmpada do ventilador queimou. — Ela ligou o interruptor para cima e para baixo algumas vezes novamente, como se quisesse provar isso a ele.

      — Droga, mulher, eu não sabia que você era tão exigente com lâmpadas. Você não é uma assassina em série de lâmpadas que leva uma vida dupla, é?

      A provocação dele a fez rir – algo que ela raramente fazia durante quase um ano após a morte de Grant. Mas desde que Trevor nasceu, ela não se sentia mais culpada por aproveitar a vida novamente.

      — Não, eu não sou. Vou apenas pegar uma...

      — Vou pegar uma do...

      Os dois falaram e se viraram para a sala de estar ao mesmo tempo, esbarrando um no outro. O pé de Blair bateu no batente da porta, fazendo-a tropeçar, e Drake rapidamente a agarrou pela parte superior dos braços para evitar que ela caísse. Mas o impulso de ambos os movimentos fez com que eles se chocassem um contra o outro, peito contra peito, pélvis contra pélvis.

      — Ah. — Blair colocou os braços em volta do pescoço de Drake enquanto eles tropeçavam. Suas costas bateram na parede quando o corpo de Drake a prendeu contra ela. Finalmente, os dois conseguiram se equilibrar e se estabilizar.

      Erguendo o olhar, os olhos de Blair encontraram os de Drake. O calor que ela viu ali combinava com o calor que se agitava em seu núcleo. Nenhum deles se mexeu. Ela estava imaginando coisas? Ou ele estava... espere ... algo estava pressionando com força contra sua barriga. Algo muito masculino e duro. Isso respondeu à pergunta inacabada em sua mente – o corpo dele estava reagindo de uma forma que exigia que o dela fizesse o mesmo.

      Ela se concentrou na boca dele e não conseguiu resistir à tentação. Ficando na ponta dos pés, ela aproximou seus lábios. Por um momento, Drake não reagiu, mas isso mudou em um instante. As mãos dele agarraram cada lado da cabeça dela e a seguraram no ângulo que ele precisava para devorá-la. O corpo dele estava nivelado com o dela enquanto ela passava os dedos pelos cabelos dele. Suas línguas dançavam, cada uma provando a outra. Não demorou muito para que ambos estivessem ofegantes.

      Recuando até que pudesse estudar o rosto dela, Drake engoliu em seco.

      — Por favor... por favor, me diga que você me beijou primeiro, e não foi uma invenção da minha imaginação. Se você fez isso, eu sou totalmente a favor e adoraria fazer de novo. Mas se você não fez isso, e eu me aproveitei da situação, então isso me torna um idiota. Porque...

      Os dedos dela cobriram a boca dele.

      — Eu te beijei primeiro e gostei... muito.

      Ele sorriu sob a mão dela e então a agarrou com a sua, afastando-a para que ele pudesse falar.

      — Graças a Deus, porque estou querendo beijá-la há meses e...

      Diminuindo a distância entre eles, Blair não o deixou terminar porque não queria que nenhum dos dois analisasse o que estavam fazendo ainda – não antes de ter a chance de saboreá-lo novamente. Pela primeira vez em mais de um ano, ela se sentiu uma mulher desejável novamente.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            Capítulo Três

          

        

      

    

    
      
        
        Atualmente...

      

      

      — Ei, Hadley! Espere!

      Grant olhou por cima do ombro e diminuiu o passo quando seu chefe, Rhys Buchanan, correu em sua direção. Tinha sido um longo dia no canteiro de obras e ele estava ansioso por um fim de semana de três dias de folga, sem nada para fazer a não ser pescar com um cooler cheio de cerveja no Golfo do México. A temperatura em Tampa, na Flórida, estava ultrapassando a marca dos 32 graus na semana passada, com a aproximação do Memorial Day.

      Ele gostava de fugir da cidade barulhenta. A maioria das pessoas conseguia se distanciar. Mas depois de seis anos em um campo de prisioneiros ao lado da montanha, onde o silêncio noturno era quase tão duro quanto as surras que ele havia sofrido, Grant às vezes achava difícil tolerar o barulho excessivo. Inferno, eles o fizeram cavar um buraco no chão antes de jogá-lo nele e cobri-lo com uma folha de metal presa por pedras. Mais de uma vez, ele pensou que eles nunca voltariam e o deixariam sair, e o buraco se tornaria seu túmulo. Mas seus captores sempre voltavam para buscá-lo, e então os interrogadores tentavam de novo.

      Ele não foi o único prisioneiro mantido no campo, mas foi o único americano.

      Parando atrás de sua caminhonete cinza Ram 1500, ele largou a porta traseira e colocou a caixa de ferramentas na caçamba assim que Buchanan o alcançou. Grant olhou para o homem alto e loiro.

      — O que foi?

      — O que você vai fazer amanhã?

      Ele deu de ombros.

      — Planejava pescar. Por quê?

      — Parker e Shelby estão fazendo um grande churrasco, e ela me disse para convidá-lo.

      O sorriso divertido de Rhys disse a Grant tudo o que ele precisava saber. Parker Christiansen, coproprietário e fundador da New Horizons, a construtora para a qual trabalhavam, era um cara muito legal e cuidava bem de seus funcionários. A esposa dele era uma mulher muito simpática que adorava bancar a casamenteira para alguns dos homens solteiros que trabalhavam para o marido, e ela estava determinada a encontrar alguém para Grant. Nos últimos meses, ele tinha sido bem-sucedido em se esquivar das tentativas dela de levá-lo a encontros às cegas, mas a mulher era um cão de guarda quando achava que alguém precisava de um parceiro.

      — Em outras palavras, ela convidou uma mulher que ela acha que é perfeita para mim.

      — Sim. — Seu chefe deu um tapinha no ombro dele. — Não se ofenda, significa apenas que ela gosta de você.

      Ele se encostou na porta traseira.

      — É, eu sei. Alguma chance de eu sair disso sem ferir os sentimentos dela? — Ele realmente gostava de Shelby, apesar de seus esforços de casamenteira, e não queria insultá-la.

      — Não, a menos que você queira que ela se torne mais ardilosa. Vamos, apareça por algumas horas, flerte com a mulher que Shelby lhe apresentar e talvez você descubra que ambos têm algumas coisas em comum. Vai ser divertido.

      — Diz o homem que já está em um relacionamento sério, — ele respondeu secamente. Enquanto alguns dos caras com quem trabalhavam tinham um problema com o chefe de aparência robusta ser gay e morar com seu namorado arquiteto, Lincoln Perry, Grant não. Aqueles que tinham, sabiamente mantiveram isso principalmente para si mesmos.

      A New Horizons era um empregador de oportunidades iguais, e qualquer forma de assédio, especialmente com base em gênero, raça ou orientação sexual, era um motivo a ser descartado – e a política era rigorosamente aplicada.

      No entanto, Grant ouviu alguns idiotas conversando pelas costas de Rhys alguns meses atrás em um bar depois do trabalho, usando muitos nomes depreciativos para se referir ao chefe. Um deles não sabia quando calar a boca e acabou com um olho roxo, mandíbula machucada e costelas doloridas, cortesia do ex-homem da CIA. Desde então, nenhum dos fanáticos disse nada sobre Rhys, Linc ou qualquer outra pessoa que não gostassem na frente de Grant, o que estava bem para ele.

      Suspirando, ele revirou os olhos.

      — Ok, que horas? Vou aperfeiçoar meus truques mágicos.

      Shelby e Parker adotaram dois meninos adoráveis da Argentina no ano passado. Embora não fossem irmãos de sangue, ambos tinham sete anos e eram melhores amigos em um orfanato. Eles se divertiram com os truques de mágica simples que Grant aprendeu quando criança. Suas habilidades melhoraram à medida que ele envelhecia, e algumas das ilusões de mágica foram úteis durante seu tempo na CIA.
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